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Estudo teórico das relações de gênero e suas interseccionalidades. Estudo de contextos históricos 
específicos, visando as relações de gênero e as marcas deixadas nos diferentes sujeitos históricos. 
 

 

 

A escola se ocupa tanto da alfabetização científica quanto da produção do sujeito, em geral na 

direção do sujeito cidadão. Esse sujeito cidadão traz marcas de gênero, que se interseccionam com 

classe, raça/etnia, geração, sexualidade e outras posições de sujeito. A disciplina toma as relações 

de gênero em dupla perspectiva. Como conjunto de relações a delimitar fronteiras entre 

masculinidades e feminilidades atuantes na sala de aula e no território escolar de modo amplo. 

Nessa perspectiva como uma pedagogia cultural da paisagem contemporânea, a estruturar posições 

de sujeito ao longo do percurso escolar. Num segundo aspecto tomar as relações de gênero como 

disputa de representações acerca de masculinidade e feminilidade com uma história em todas as 

sociedades humanas. Fornecer elementos teóricos acerca dos modos de compreender o conceito 

de gênero e suas relações, eleger contextos históricos específicos para análise das relações de 

gênero ali presentes, e refletir sobre as interseccionalidades com outros marcadores sociais da 

diferença. 

 

 

 A escola e a produção do sujeito; 

 Categorias de análise: gênero, classe, raça/etnia, geração e sexualidade; 

 Fronteiras entre masculinidades e feminilidades; 

 Relações de gênero como disputa de representações; 

 Elementos teóricos para a compreensão do conceito de gênero; 
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 Contextos históricos específicos para análise das relações de gênero; 

 Interseccionalidades com outros marcadores sociais da diferença. 
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